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Veteranos é que são!
Os “cotas” reuniram-se para o
Torneio de Equipas/Óptica da
Sé, ou seja, mais um excelente
convívio entre fortes jogadores.
Págs. 6 e 7

EDITORIAL
Depois das merecidas férias e festividades Natalícias, abre-se um novo capítulo nesta época desportiva, sendo
notória a necessidade de trabalho árduo de modo a alcançar os objectivos traçados individual e
colectivamente.
Apesar da sombra da conhecida crise monopolizar todas as conversas neste início de ano, deixamos uma
palavra a todos os que diariamente trabalham na modalidade, por forma a que criativamente contornem as
dificuldades e em momento algum baixem os braços. Os estímulos da participação dos nossos atletas e
equipas em eventos internacionais e a possibilidade de conquistas a nível nacional ser um cenário realista
poderão ser determinantes para encarar com optimismo estes últimos dois terços da época.
Fazemos votos de que 2011 Vos traga muita alegria e sucessos desportivos, na certeza de que em conjunto
marcaremos mais esta época no historial do Ténis de Mesa madeirense. Paulo Melim

Deslocamentos obrigatórios!
Cerca de 20 treinadores regionais reuniram-se
para debater a importância dos
deslocamentos na nossa modalidade. Saiba o
que eles acham e conheça algumas sugestões
de treino. Página 11

Regional passa ao dobro!
Não, não é nenhum aumento de
preços! É a entrada em
competição de mais 30 equipas
nos Campeonatos Regionais.

Página 8

JUAN GONÇALVES lança repto para o interior 10 madeirenses no Open de TaviraV
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Rapazes garantem segunda fase
Portugal na Liga Europeia das Nações
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Portugal venceu a Inglaterra (3-2) em jogo da
quinta jornada da Liga Europeia das Nações,
disputado em Preston, em meados de Dezembro.
A Selecção Nacional contou para este jogo com
Énio Mendes e Ricardo Faria, jogador e treinador
do São Roque, respectivamente, para além de
André Silva (Sporting) e Diogo Carvalho
(Oliveirinha). A equipa das Quintas começou a
perder, mas Énio Mendes e André Silva deram a
volta ao resultado. A Inglaterra ainda voltou a
empatar a contenta, mas na “negra” o par
português, formado por André e Diogo, garantiu o
triunfo para as cores lusas.
Foi a terceira vitória da Selecção Portuguesa
nesta competição promovida pela ETTU, que tem
sido aproveitada para “rodar” os jogadores de
segundo plano que procuram um lugar no
quarteto principal, ao lado dos “três
mosqueteiros”, Marcos Freitas, Tiago Apolónia e
João Monteiro. A equipa treinada por Ricardo
Faria assegurou, assim, o segundo lugar do Grupo
B desta Standard Division, que garante o
apuramento para a segunda fase da prova, em
que cruzará com o primeiro classificado do Grupo
A, actualmente a Eslovénia.

Grupo B J V D Sets P

Turquia 5 5 0 12-5 8

PORTUGAL 5 3 2 12-12 8

Inglaterra 5 1 4 9-12 6

Israel 4 1 3 6-10 5

Grupo A J V D Sets P

Lituânia 7 5 2 17-14 12

Luxemburgo 6 5 1 16-8 11

PORTUGAL 7 3 4 13-16 10

Grécia 6 3 3 13-12 9

Israel 6 0 6 9-18 6

Nos femininos, também actuando na Standard Division, Portugal foi
derrotado (0-3), em Mirandela, pela Grécia, em jogo da oitava jornada.
Com um trio que incluiu também uma madeirense, Mariana Gonçalves
(Garachico), a Selecção Nacional acabou por ser uma presa fácil para as
gregas, perdendo todas as hipóteses de qualificar-se para a segunda fase,
quando ainda tem mais um jogo por disputar. Portugal está no terceiro
lugar, a somente 1 ponto do segundo classificado, o Luxemburgo, mas
com mais um encontro disputado. De qualquer modo, saliente-se o facto
de, nestas últimas jornadas, a Selecção Nacional orientada por Yao Li ter
actuado apenas com jogadoras juniores, sinónimo de possível evolução
qualitativa e consequentemente num melhor rendimento desportivo .

Énio Mendes ajudou a Selecção Nacional
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Dez madeirenses vestiram a camisola
18ºs Campeonatos Internacionais de Portugal

Mariana Gonçalves (Garachico) foi a jogadora em
maior destaque do quinteto madeirense que
participou, em meados de Dezembro, nos 18ºs

Campeonatos Internacionais de Portugal,
organizados pela FPTM, em Tavira. Esta
competição, destinada a atletas Cadetes e
Juniores de ambos os sexos, está inserida nos
calendários da ETTU e da ITTF, sendo pontuável
para os rankings europeu e mundial.
A júnior madeirense classificou-se no 6.º lugar na
sua classe, tendo sido derrotada nos quartos de
final pela romena Irina Ciobanu, que acabou por
ser finalista vencida. A grande protagonista
nacional da competição foi a nossa bem
conhecida Maria Xiao, vencedora precisamente
do escalão júnior, quer em singulares quer em
pares (com Cátia Martins).

Outros dois madeirenses com prestações meritórias foram Duarte
Mendonça (1.º de Maio) e João Reis (C. Lobos), já que viriam a
alcançar o mapa final, tendo sido derrotados nos encontros da 1ª
eliminatória. Os restantes madeirenses que participaram na prova,
António Gomes (São Roque) e Ana Santos, tiveram prestações
positivas mas mais modestas, uma vez que não conseguiram
passar ao mapa final nos seus respectivos escalões. Mais cinco
madeirenses exerceram funções nesta prova de grande prestígio
internacional: os treinadores António Jorge Fernandes (CTAR
Madeira) e Hélder Melim (C. Lobos) e os árbitros internacionais
Débora Almeida, Germano Gouveia e Nuno Aguiar, que também
dignificaram o nosso Ténis de Mesa e obviamente a RAM. Refira-se
que a FPTM promoveu dois estágios para vários jogadores das
selecções, tendo António Gomes e Mariana Gonçalves participado
no que precedeu a competição e Ana Santos e António Jorge
Fernandes integrado o posterior.

Mariana Gonçalves
com Maria Xiao e Cátia Martins

Duarte 
Mendonça

João Reis
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Ambições antigas em Ano Novo
Campeonatos Nacionais primodivisionários 

É assim no desporto: os anos passam, mas a meta é sempre a mesma:
ganhar! O São Roque terminou 2010 e começa 2011 como a equipa
madeirense em maior destaque nos campeonatos nacionais, na liderança
da 1.ª Divisão Masculina com apenas uma derrota sofrida. Para gáudio da
Região, o seu perseguidor mais directo é também madeirense, o Campeão
Nacional Ponta do Pargo. Assumidas candidatas ao título, estas duas
formações vêm cumprindo com os seus objectivos, num campeonato onde,
para já, a surpresa é o Novelense. Tal como o São Roque, a equipa de
Penafiel só perdeu um jogo, curiosamente frente à Ponta do Pargo. A ACM
é o elo mais fraco do trio da Madeira, mas mantém intacto o seu objectivo
de permanência, muito embora saiba que terá de fazer melhor na segunda
volta do campeonato para alcançá-lo.
Na 1.ª Divisão Feminina, entramos no Ano Novo com um cenário pouco
habitual em termos classificativos, tudo porque Mirandela e Ponta do
Pargo realizaram apenas cerca de metade dos jogos da primeira volta.
Assim, enquanto estes dois crónicos candidatos ao título estão atirados
para o meio da tabela, surge no topo o ambicioso Garachico. Um cenário
que se repete no inferior da tabela, onde outros dois clubes açoriano e
madeirense estão “encaminhados” para a despromoção, o Madalena
como “lanterna-vermelha” e o Câmara de Lobos, respectivamente.

1ª Divisão 
Masculina

J V D Sets P

São Roque 8 7 1 30-9 22

P. do Pargo 8 6 2 30-15 20

Novelense 7 6 1 26-12 19

Sporting 8 5 3 27-16 18

Toledos 8 5 3 23-21 18

Oliveirinha 6 4 2 17-13 14

Juncal 8 3 5 18-23 14

ACM Madeira 9 1 8 10-31 11

Mirandela 8 1 7 15-31 10

V. Setúbal 8 1 7 10-31 10

1ª Divisão 
Feminina

J V D Sets P

Garachico 6 4 2 20-11 14

Ala Gondomar 6 4 2 21-12 14

Toledos 7 3 4 16-16 12

Mirandela 4 4 0 16-3 12

P. do Pargo 4 4 0 16-4 12

São João 6 3 3 14-13 12

C. de Lobos 6 1 5 5-20 8

Madalena 7 0 7 0-28 7

2010 ficará na história 
da ADC Ponta do Pargo 
pela conquista do 
título Nacional 
da 1.ª Divisão Masculina
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Que bem ficam as equipas da Madeira!
Campeonatos Nacionais dos escalões secundários

Nos campeonatos nacionais secundários (quase todas) as equipas da
Madeira saíram de 2010 com boas expectativas para 2011. Na 2.ª Divisão
Masculina, o 1.º de Maio segue (bem) isolado na liderança, apenas
ameaçada pelo Benfica, único ainda invicto do campeonato e onde,
curiosamente, alinham dois madeirenses (Dinis Cunha e Vítor Gouveia).
Embora no terceiro lugar, o Sporting do Porto Santo mantém os olhos
postos na única posição que garante a subida de divisão, enquanto
Desportivo de Machico, Câmara de Lobos e São João estão tranquilamente
a concretizar os seus objectivos.
Na 2.ª Divisão Feminina, a ACM Madeira apresenta números brilhantes,
comparáveis apenas — e aqui reside a surpresa — com os do Mirandela B,
que não entra na corrida pela subida mas entra na luta pelo título. Neste
contexto, uma vez que todas as restantes equipas têm pelo menos três
derrotas sofridas, está tudo em aberto relativamente à segunda vaga de
subida ao escalão principal. Ou seja, teoricamente Estreito e Ponta do Sol
podem muito bem aspirar em agarrar esta oportunidade.
Finalmente, na 3.ª Divisão Masculina, após um início muito mau, com
derrotas sofridas na secretaria que custaram pontos preciosos, as equipas
madeirenses parecem ter entrado nos eixos. O Sporting da Madeira,
principalmente, já ascendeu ao terceiro posto, apesar de ter mais jogos
disputados do que a maioria dos concorrentes. Já o Estreito, apesar de
estar (muito) lá em baixo, tem já uma vantagem segura para o último
classificado e que poderá muito bem aumentar.

2ª Divisão 
Masculina

J V D Sets P

1º de Maio 9 8 1 35-11 25

Benfica 6 6 0 24-4 18

Sp. P. Santo 6 5 1 23-4 16

Serpense 7 4 3 20-16 15

D. Machico 7 4 3 18-17 15

C. Lobos 7 3 4 15-23 13

São João 6 2 4 11-17 10

Sebastianense 6 2 4 12-16 10

E. Amadora 7 0 7 5-28 7

Catedráticos 7 0 7 2-28 7

2ª Divisão 
Feminina

J V D Sets P

ACM Madeira 5 5 0 20-0 15

Mirandela B 5 5 0 20-1 15

São Cosme 7 4 3 18-17 15

Juncal 8 3 5 21-25 14

Ala Gond. B 8 3 5 15-21 14

Estreito 7 4 3 15-22 12

CTM P. Sol 5 2 3 12-15 9

CTM Chaves 5 2 3 11-15 9

G. Valbom 5 1 4 8-18 7

Mexilhoeira 3 0 3 0-12 3

3ª Divisão 
Masculina

J V D Sets P

Sambrasense 7 6 1 26-17 19

Vianenses 7 5 2 25-15 17

Sp. Madeira 8 5 3 22-15 16

Torrense 8 4 4 26-21 16

V. Setúbal B 7 5 2 22-7 16

CTM Setúbal 6 3 3 18-12 12

Pic Nic 6 3 3 15-15 12

Campinense 7 2 5 17-24 11

Estreito 8 2 6 12-20 10

Serpa 7 0 7 5-29 7

O Desportivo de Machico está 
novamente a realizar uma prova 
tranquila na 2.ª Divisão
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O saber não tem (veloc)idade
Torneio de Equipas Veteranos/Óptica da Sé
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Foram vinte e quatro os jogadores com mais de 35 anos que marcaram presença
na prova de equipas que lhes é reservada no Calendário Regional. Depois do
sucesso da primeira competição que lhes foi dedicada, na época 08/09, os
“cotas” parecem ter tomado o gosto e não prescindem de um dia que é sempre
diferente.
Desta feita o palco do encontro das gerações de outros tempos — porque o
grupo incluía “menos jovens” entre os 35 e 60 e tal anos — foi o bonito Pavilhão
do Porto da Cruz, pisado pela primeira vez por muitos dos protagonistas.
Seguindo o sistema competitivo utilizado no passado, os participantes foram
divididos por dois grupos, os do Nível A, que incluía aqueles de maior traquejo e
com historial na modalidade, e os do Nível B, destinado aos menos dotados
tecnicamente, para não dizer outra coisa.
Naturalmente que as atenções estiveram viradas principalmente para os
jogadores de “topo”. Após uma primeira fase que serviu para confirmar o
estatuto dos favoritos, a final colocou na mesma mesa Renato Gouveia/Ricardo
Freitas (Santo António/Caramanchão) e José Almeida/Filipe Correia
(Independentes). Foram mais fortes Gouveia e Freitas, que garantiram o triunfo
ao se superiorizarem nos encontros individuais, ao passo que Almeida e Correia
revelaram-se melhores no de pares, disputado quando o resultado estava já em
2-0. O resultado final de 2-1 acabou por espelhar bem aquilo que se passou na
mesa. Ao último degrau do pódio subiram os manos Pinto, Virgílio e José Luís
(Clube PT).
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Não faltou vontade…
Bonito convívio entre os veteranos
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O Nível B acabou por ser mais
equilibrado, como prova o facto
de a equipa vencedora,
constituída por João Gouveia e
Cirilo Borges (CTM Funchal), ter
ganho todos os jogos pela
diferença mínima. Na final,
frente a Vítor Morais e Ricardo
Pedra (ACM Madeira), valeram
também os triunfos individuais,
já que no encontro de pares os
derrotados — porque o
resultado “estava feito” — foram
melhores. No terceiro lugar
ficaram os “leões” Gabriel
Spínola e Sérgio Viegas (Sporting
da Madeira). Referência ainda
para a participação de uma
equipa do Porto da Cruz,
formada por José Almada e
Manuel Spínola (Presidente da
Junta de Freguesia local), que
não subiu ao pódio do Nível B
por um triz. Registe-se, a título
de curiosidade, que as equipas
vencedoras, tanto num como
noutro nível, foram as que
registavam média de idades
mais baixa. As que subiram ao
pódio, para além das medalhas,
foram premiadas com algumas
iguarias próprias do Natal,
oferecidas pela Óptica da Sé.
Após o torneio, como é tradição
— dir-se-ia obrigatório —,
realizou-se um almoço onde o
convívio foi a chave do sucesso,
tendo sido especial protagonista
(o árbitro) Germano Gouveia,
que deixou todos boquiabertos
com a sua actuação ao
acordeão!
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Número de equipas em acção duplica
Regionais de Equipas — Começam a 1.ª Divisão Feminina e a 4.ª Divisão Masculina
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Das 30 equipas em acção nos diversos escalões dos campeonatos regionais
de equipas, em masculinos, apenas duas conseguiram entrar em 2011 sem
conhecer o sabor amargo da derrota. O São Roque B é uma delas e lidera a
1.ª Divisão, já com uma vantagem confortável sobre os seus mais directos
perseguidores. Também moram nesta prova as duas únicas equipas do
Regional que ainda não experimentaram a sensação de vencer, o C. Lobos
B e o Estreito B, titulares “indiscutíveis” da zona de despromoção.
Está na 2.ª Divisão a outra equipa invicta. O 1.º Maio B soma por vitórias os
jogos disputados, mas é o Caramanchão que comanda, graças a um
calendário actualizado. Na fuga à descida, parece haver maior equilíbrio
entre as equipas da metade inferior da tabela.
Na 3.ª Divisão, onde já todos os concorrentes perderam, a surpresa é a
liderança do “repescado” Sp. da Madeira D. Mesmo assim, face ao
reduzido número de encontros disputados pela maioria das equipas, é
difícil descortinar quais os principais candidatos ao título, até porque o
equilíbrio é evidente.
Este fim-de-semana estreiam-se mais 28 equipas. Na 1.ª Divisão Feminina
concorrem as equipas B do Garachico, P. Pargo, P. Sol, ACM e Estreito,
GestLíder, Caramanchão e 1.º Maio, são as restantes equipas deste
campeonato. A 4.ª Divisão Masculina, como habitualmente disputada em
duas fases, contará com 20 equipas divididas em três grupos: Os Especiais,
Sp. da Madeira E, ACM E, 1.º Maio C e D, Sto. António B, Sta. Teresinha
(Grupo A), P. Pargo C e D, CTM Funchal B, C. Freiras, Canhas B e C (Grupo
B), Arco S. Jorge, Esc. Santa Cruz, U. Camacha, S. Jorge, Caramanchão C, Sp.
do Porto Santo D e Porto da Cruz (Grupo C).

1ª Divisão 
Masculina

J V D Set P

São Roque B 8 8 0 32-7 24

ACM B 8 6 2 26-18 20

São José 8 6 2 24-20 20

Sp. Madeira B 8 5 3 25-20 18

Sp. P. Santo B 7 4 3 22-13 15

Sto. António 7 4 3 22-17 15

P. Pargo B 8 3 5 22-25 14

Garachico 8 3 5 20-26 14

C. Lobos B 8 0 8 13-32 8

Estreito B 8 0 8 4-32 7

2ª Divisão 
Masculina

J V D Set P

Caramanchão 7 6 1 26-9 19

1º de Maio B 6 6 0 24-3 18

CTM Funchal 7 5 2 22-18 17

Sp. Madeira C 6 4 2 19-12 14

ACM C 6 3 3 17-14 12

Ponta do Sol 7 2 5 12-22 11

C. Lobos C 6 2 4 11-21 10

São João B 6 1 5 9-20 8

Santa Rita 5 1 4 7-18 7

São Roque C 6 1 5 10-20 6

3ª Divisão 
Masculina

J V D Set P

Sp. Madeira D 7 5 2 23-18 17

São José B 5 4 1 19-9 13

Sp. P. Santo C 5 4 1 19-11 13

Caramanchão B 7 3 4 16-23 12

São Roque D 4 3 1 15-5 10

ACM D 4 3 1 13-7 10

Canhas 5 1 4 14-18 7

S. Roque Faial 5 1 4 4-20 7

Água de Pena 4 1 3 7-14 6

Esc. P. Cruz 4 1 3 5-13 6

A ACM D alinha com Artur Freitas, Pedro Nunes, 
Francisco Cova e Marcos Lima
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Trabalhar para merecer prémios
Estágio Regional de Natal
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fases, entre os dias 20 e 23 e depois entre os dias 28 e 30 de Dezembro. Os treinos matinais orientados pelos
treinadores acima mencionados, contaram com a colaboração de alguns seniores que competem nos
campeonatos nacionais, assim como com a visita do Psicólogo do IDRAM Nelson Teixeira, que abordou, junto
dos participantes, a temática da “Preparação Psicológica” e ainda com o atleta Olímpico Marcos Freitas, que
aproveitou para “conversar” com os “miúdos”. Este estágio concentrado visou sobretudo preparar futuras

Um grupo satisfeito com o trabalho feito

Se para a maioria das pessoas
a quadra natalícia é sinónimo
de (algum) descanso e
(muita) festa, para os jovens
valores do Ténis de Mesa,
assim como para os
treinadores António Jorge
Fernandes, Piotr Skierski
(CTAR Madeira), Helder
Neves (Garachico) e Ricardo
Faria (S. Roque), não foi tanto
assim. Embora tenham sido
visitados pelo Pai Natal, estes
cerca de vinte jogadores, dos
escalões de Iniciados,
Infantis, Cadetes e Juniores,
trabalharam no duro num
estágio promovido pela
ATMM e dividido por duas

participações das Selecções da Madeira em provas
nacionais e internacionais, assim como aferir o nível
dos atletas seleccionados. Participaram então neste
Estágio Regional de Natal os iniciados Diana Almeida
(Ponta do Pargo), Alexandre Faria, Tiago Li (São
Roque), Tiago Pedra (ACM), os infantis Marlene
Freitas (Ponta do Sol), Eduardo Vieira (São Roque),
Juan Rosário (Ponta do Sol), os cadetes Ana Santos,
João Reis (Câmara de Lobos), Jéssica Nóbrega
(Garachico), Joana Fernandes, Duarte Mendonça, (1.º
de Maio), Duarte Livramento (São Roque), Fabrício
Gonçalves (Ponta do Sol), os juniores Gabriela Nunes
(1.º de Maio), Mariana Gonçalves (Garachico),
António Gomes (São Roque), João Melim (Sporting
Porto Santo) e Ruben Anjos (Estreito). Presença de Marcos Freitas foi incentivo
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Ténis de Mesa anima Curral das Freiras
20.º Torneio Aberto “Município de Câmara de Lobos”
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Nos iniciados, não houve surpresa nos femininos, tendo a pargueira Diana Almeida ganho todos os jogos por
3-0, incluindo a final frente à sua colega de clube, Cláudia Nóbrega. Sandra Campanário (P. Sol) impediu que o
pódio fosse “tomado de assalto” pela P. Pargo. Nos masculinos, realce para o triunfo de Tiago Li (São Roque),
que, numa final muito equilibrada, bateu o habitual vencedor do escalão, Tiago Pedra (ACM), por 3-1. No 3.º
posto ficou outro sanroquino, Alexandre Faria.
Nos infantis, em femininos houve um “déjà vu”, dado que foram novamente duas jogadoras da Ponta do
Pargo a disputar a final, com triunfo de Adriana Silva sobre Diana Almeida (3-1), enquanto Marlene Freitas (P.
Sol) foi a 3.ª classificada. Nos masculinos, Eduardo Vieira (São Roque) não deu chances, tendo sido ladeado no
pódio por João Alves (P. Pargo) e Juan Rosário (P. Sol).
Nos cadetes, em femininos, Joana Fernandes (1.º de Maio) foi mais forte na final ante Adriana Silva (P. Pargo),
vencendo por 3-1, ao passo que Jéssica Nóbrega (Garachico) ficou no 3.º lugar. Já nos masculinos assistiu-se a
uma grande final, que Rodolfo Pedra (ACM) venceu a Duarte Livramento (São Roque) por renhidos 3-2.
Alexandre Gantzias (São Roque) ficou no 3.º degrau do pódio.
Nos juniores, em femininos foi Joana Fernandes que voltou a subir ao lugar mais alto do pódio, acompanhada
pelas suas colegas Gabriela Nunes, a quem venceu por tangencial 3-2 na final, e Adriana Silva. Nos
masculinos, de forma algo surpreendente, foi Alexandre Gantzias o vencedor, após final mais renhida do que
o resultado final (3-0) supõe ante Filipe Conceição (São Roque). Paulo Fernandes (C. Lobos) foi o 3.º
posicionado.
Finalmente, em seniores, realce para a final em femininos entre as colegas do Garachico, com Ana Neves a
surpreender Luo Xue (3-2), tendo Ana Loureiro (P. Sol) ficado no 3.º posto. Nos masculinos, Nuno Henriques
(P. Pargo) esteve imparável, tendo subido ao primeiro lugar do pódio ladeado por Artur Freitas e Rodrigo
Santos (ambos da ACM).
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Não faltaram sorrisos no 
Curral das Freiras

Foi novamente no
pavilhão da pitoresca
freguesia do Curral
das Freiras que teve
lugar o Torneio Aberto
“Município de Câmara
de Lobos”. Esta 20.ª
edição, organizada
pela ATMM com
apoio da Autarquia
local e pontuável para
a Classificação
Nacional de Atletas,
foi “festejada” por
cerca de duzentos
atletas de ping-pong.
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Ténis de Mesa joga-se com as pernas!

O treino dos deslocamentos sem bola, precedido de uma visualização mental do gesto técnico, foi um dos
métodos apontados, contraposto com o facto de as crianças, até certa idade, não conseguirem assimilar
demasiada informação, isto é, juntar o movimento correcto das pernas às restantes componentes do jogo.
Hélder Melim (C. Lobos) disse a frase mais interessante nesta altura do diálogo: «Digo aos meus jogadores
que o Ténis de Mesa joga-se com as pernas, não com as mãos!» Teoria quase corroborada por António Jorge
Fernandes, que sublinhou a necessidade «dos miúdos terem consciência que têm de se mexer, de onde está
o centro de gravidade». Daí que Ricardo Freitas (1º de Maio) tenha insistido na ideia de que se «deve
explicar tudo desde o início, para que os jovens não inventem, mesmo que tenhamos de repetir todos os
dias e seja demasiada informação», logo colocada em causa por Piotr Skierski, defendendo que «do ponto
de vista psicológico, um miúdo de 5/6 anos não absorve essa informação». Melim não foi tanto ao mar nem
tanto à serra: «Julgo que a informação terá de ser dada à medida que o jovem evoluir, porque para cada
gesto técnico podemos ter muitas alternativas.»
Rafael Gomes (ACM) nesta altura do debate opinou que «onde há maior dificuldade é nos deslocamentos
em profundidade», atestando que «a grande luta é evitar que os jogadores recuem muito sem necessidade
e depois recuperem». Quando o Encontro se aproximava do final e se concluía ser necessário encontrar
novas estratégias de treino de deslocamentos, Hélder Neves (Garachico) lembrou-se de dar umas boas
achegas, referindo-se aos jogos de pares, com jogadores de características defensivas, entre dextros e
esquerdinos. Sugestões gravadas aqui, no Bola na Mesa, e certamente na memória dos treinadores que
deram por bem empregue o seu tempo em mais um momento importante para a formação contínua dos
técnicos da modalidade.

5.º Encontro de Treinadores

O Pavilhão Rafael Gomes voltou a ser
palco de um Encontro Regional de
Treinadores de Ténis de Mesa. Esta
quinta iniciativa da ATMM destinada
aos técnicos reuniu cerca de 20
participantes, tendo sido desta feita
subordinada aos “Deslocamentos”.
Após uma apresentação do tema
pelos técnicos do CTAR Madeira,
António Jorge Fernandes e Piotr
Skierski, baseada sobretudo nos
manuais e no recurso a imagens,
foram apontados os erros mais
comuns cometidos na formação,
tendo sido opinião quase unânime
considerar esta área específica como
uma das grandes dificuldades no
trabalho a efectuar com jovens.

António J.
Fernandes 
apresenta o tema…
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Vamos continuar a lutar
Juan Gonçalves apela à família do Ténis de Mesa

www.atmmadeira.com

Os temas de conversa, como não poderia deixar de ser, gravitaram em torno do Ténis de Mesa, bem como de
todo o ambiente social que o País atravessa. Daí que, após uma tão prolongada quão saborosa refeição, Juan
Gonçalves tenha aproveitado para moralizar as “tropas”. «Foi uma época muito trabalhosa mas também
muito gratificante. O Ténis de Mesa madeirense conseguiu, mais uma vez, em determinados sectores,
afirmar-se pela positiva. É claro que há sempre pontos menos positivos, mas a vida é assim mesmo, não se
pode esperar que seja tudo um mar de rosas», anuiu, sublinhando o contributo do Gabinete Técnico para a
melhoria da organização desportiva, a função vital dos funcionários da ATMM e a importância dos
colaboradores que actuando pontualmente também são decisivos para a organização. «Mas, sem tirar o
mérito de todos, a minha última palavra vai para os meus colegas de Direcção, que têm sido sempre
pessoas incansáveis e dinâmicas. A ATMM não pode ser o rosto do Presidente e temos conseguido isso.
Temos todos trabalhado diariamente arduamente, preterindo muitas vezes os amigos e a família, mas
dentro de um equilíbrio que é fundamental. Por isso, dentro do panorama menos bom que se vive, vamos
lutar para que todos continuemos a desempenhar as nossas funções no dia a dia, de modo a alcançarmos
as nossas regalias desportivas e não só...»

A ATMM promoveu o seu
habitual almoço de Natal a
22 de Dezembro, reunindo
membros da Direcção,
Funcionários, Gabinete
Técnico e Colaboradores mais
próximos. Quem também
esteve presente foi o
Olímpico Marcos Freitas. Um
convívio repleto de boa
disposição, iniciado com o
obrigatório brinde típico
regional que deixou o
ambiente mais quentinho.

Brinde ao 
futuro…


